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ASSEMBLEIA GERAL 

O Ministro da Cultura, Dr. João Soares, na sua primeira deslocação oficial ao Algar-
ve, visitou Aljezur e mais concretamente o Ribāt da Arrifana, a fim de avaliar a pos-
sibilidade do Estado comparticipar na sua conservação e valorização, constatar o 
ponto da situação daquele Monumento Nacional e perspectivar o futuro do mes-
mo. 
A comitiva Ministerial constituída pelo Presidente do Município, Dr. José Amareli-
nho, pelo Vereador da Cultura, José Gonçalves, Dr. Vitalino Canas, Assessor Jurídi-
co, Drª. Patrícia, Secretária do Ministro, Comendador Nazim Hamed, representante 
da Fundação Aga Khan - Trust for Culture, Drª. Alexandra Gonçalves, Directora 
Regional da Cultura do Algarve, Drª. Natércia Magalhães e Dr. Rui Parreira, Técni-
cos Superiores daquela Direcção Regional da Cultura. 
A Associação de Defesa do Património Histórico e Arqueológico de Aljezur, esteve 
representada pelos Dirigentes Dr. José Augusto Rodrigues, Secretário da MAG e 
José Marreiros, Vice-Presidente da Direcção. 
Esteve ainda presente o Sr. Peter Vogel, proprietário do terreno onde se  encontra 
localizado o Ribāt da Arrifana. 
Trata-se de um sítio arqueológico de origem Islâmica situado na Ponta da Atalaia  
(Aljezur), sendo Monumento Nacional desde Julho de 2013. 
Antes da visita ao Ribāt da Arrifana o Dr. João Soares foi recebido no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, pelas 9.00h do dia 1 de Fevereiro, onde se reuniu com o 
Presidente e Vice-Presidente do Município, representantes da Direcção Regional da 
Cultura do Algarve e Associação de Defesa do Património Histórico e Arqueológico 
de Aljezur. 

Dando cumprimento aos Estatutos da Associação, teve lugar no passado dia 
27 de Fevereiro, a reunião da Assembleia Geral da Associação, onde foi apro-
vado por unanimidade o Relatório de Actividades e Contas do ano de 2015. 
Numa altura em que assinala e comemora o 20º aniversário da Associação, foi 
aprovada por unanimidade e aclamação um Voto de Louvor e Reconhecimen-
to aos sócios fundadores: 

 
 

 José Francisco da Conceição Estevão 

 José Manuel Rosado Marreiros  

 Maria Cristina Ramos dos Santos e Salvador 

 Gil Costa da Luz  

 José António Duarte   
 
Durante o ano de 2016 terão lugar várias iniciativas de forma a assinalar e 
comemorar o 20º aniversário da ADPA, que oportunamente irão sendo divul-
gadas e anunciadas. 
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Editorial 
 Por:  José Augusto Rodrigues  

 Secretário da MAG da ADPA 

 
 
 
 
 
 

GEOFUNDOS 
Plataforma Online da 

C.P.C.C.R.D. 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

A Associação foi contactada pela Confederação Portuguesa 
das Colectividades de Cultura, Recreio e Desporto, para 
uma adesão à Parceria GEOFUNDOS, tendo como objectivo  
testar o funcionamento da mesma, abrindo a sua utilização 
a 3 colectividades confederadas, sendo uma do Algarve 
(ADPA), outra nos Açores e outra na Madeira que, nesta 
fase terão a possibilidade de organizar uma candidatura 
que devidamente enquadrada poderá ir até aos 100.000 €, 
em áreas como: saúde, cultura, ambiente ou desenvolvi-
mento local. 
Aceitamos o desafio. 

CONSELHO NACIONAL DA C.P.C.C.R.D. 

 
 

Realizou-se no passado dia 12 de Março do corrente ano nas 
instalações da sua Sede, mais uma reunião do Conselho Nacio-
nal desta Confederação. 
Na parte da manhã procedeu-se à apresentação do número dois 
da revista “Análise Associativa”, onde para além dos conselheiros 
nacionais vindos de todo o país, estiveram presentes várias indi-
vidualidades, com destaque para representantes de autarquias 
locais. O diretor usou da palavra para referir nomeadamente 
algumas dificuldades na sua feitura, realçando contudo a forma 
apaixonada e o empenho e dedicação de todos os que nela parti-
ciparam e colaboraram. 
Da parte da tarde decorreu a reunião do Conselho dando cumpri-
mento à ordem de trabalhos. Foram vivamente debatidos os 
aspetos das contas de 2015, com diversificadas intervenções de 
vários conselheiros em representação das respetivas filiadas, 
referindo nomeadamente as dificuldades de financiamento das 
respetivas estruturas. Por fim, o relatório de contas foi aprovado 
por unanimidade e aclamação. 
Foi ainda debatido o aspeto da quotização, as filiadas lutam com 
muitas dificuldades financeiras, tendo ficado sensibilizadas para 
este fato, neste contexto está a ser preparada uma proposta pela 
direção, a fim contribuir para a resolução deste problema. 
Por último, o Presidente da Direção fez algumas considerações 
sobre o decorrer da elaboração da lista de corpos gerentes da 
confederação a ser apresentada ao Congresso, que vai ter lugar 
no dia 9 de Abril deste ano. 
Aproveitamos ainda para apelar à participação das filiadas neste 
congresso. 

 

VINTE ANOS A DEFENDER E A VALORIZAR 
O PATRIMÓNIO CULTURAL DE ALJEZUR 

 

Quando, em Fevereiro de 1996, cinco aljezurenses 
amantes da sua terra, conscientes da insuficiente valori-
zação da identidade cultural do concelho, decidiram 
fundar uma associação que defendesse e divulgasse o 
seu riquíssimo património histórico e arqueológico, tal-
vez não admitissem que esta viesse a ocupar posição 
tão reconhecidamente relevante para a promoção de 
Aljezur no país e no estrangeiro. 
Ao longo dos vinte anos da sua existência a Associação 
de Defesa do Património Histórico e Arqueológico de 
Aljezur, graças ao devotado e sabedor desempenho de 
dirigentes, associados e colaboradores, soube estabele-
cer parcerias e com elas realizar um trabalho de exce-
lência nos campos da pesquisa histórica e arqueológica 
com destaque para as escavações que deram a conhe-
cer o Ribāt da Arrifana, os Silos Islâmicos da Barrada, o 
Povoado Islâmico de Pescadores da Carrapateira, a Tor-
re Atalaia de Odeceixe e a Necrópole da Idade do Bron-
ze de Vale da Telha (Aljezur). 
A preservação da memória colectiva continua a ser 
assegurada com um trabalho permanente de recolha e 
inventariação do património material e imaterial. 
O Centro de Documentação, a Biblioteca e o futuro 
Arquivo Histórico, este último em fase de instalação e 
onde se encontram documentos únicos no país, estão 
abertos a todos os que nos procuram, nomeadamente, 
para apoio documental a pesquisadores e estudantes 
de todos os graus de ensino.  
A organização de exposições periódicas, seminários e a 
edição de publicações – obras literárias, folhetos e des-
dobráveis promocionais do concelho – integram as suas 
actividades regulares. 
Foi, ainda, a Associação a impulsionadora do protocolo 
com o Município, que originou a instalação e gestão dos 
quatro museus existentes no Centro Histórico da vila e 
que integram um Circuito Histórico-Cultural, também 
ele concebido pela ADPA. 
Cumpridos que estão dois decénios de vida, a Associa-
ção continua pujante e empreendedora, sendo motivo 
de grande orgulho para todos os aljezurenses. E esta é a 
maior homenagem que poderá ser prestada aos cinco 
fundadores - José Francisco da Conceição Estevão, José 
Manuel Rosado Marreiros, Maria Cristina Ramos dos 
Santos e Salvador, Gil Costa da Luz e José António Duar-
te – que em boa hora a entenderam formar.  
 
 

 

QUOTAS / 2016 

Caro associado: 

Já se encontram  em pagamento as quotas referentes ao ano de 2016. 
Temos constatado que alguns associados ainda não procederam ao 
pagamento de quotas referentes aos anos transactos. 
Atendendo a que sem os meios financeiros disponíveis não é possível à 
Associação assumir condignamente os objectivos que se propõe reali-
zar. 
Assim, vimos solicitar a todos um esforço adicional no sentido de proce-
derem à liquidação das quotas, nomeadamente, àqueles que as tenham 
em atraso. 

     A Direcção 
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Deu-nos a honra de visitar a Associação no passado dia 8 de Fevereiro, a Drª. Maria Luísa dos Ramos Pereira, 
Directora do Arquivo Distrital de Faro. A visita, efectuada a seu pedido, teve como objectivo, além da visita à 
Sede Social da Associação, também inteirar-se sobre os problemas inerentes ao Arquivo Histórico de Aljezur 
e Centro de Documentação, às dificuldades sentidas pela Associação e a forma como estamos a lidar com a 
passagem do espólio arquivístico para um novo espaço cedido pelo Município de Aljezur. 
Durante esta visita, a Directora ficou impressionada com o acervo local recuperado e ao excelente estado de 
conservação, e prometeu dar todo o apoio necessário à problemática de tratamento, catalogação, inventa-
riação e tratamento dos milhares de documentos existentes e guardados à nossa responsabilidade. 
A Directora do Arquivo Distrital foi recebida pelos Presidente e Vice-Presidente da Direcção, Tesoureiro e 
pelo Dr. José Augusto Rodrigues, Secretário da MAG, tendo referido: “… oferecer o meu apoio, ao abrigo das 
minhas competências, relativamente ao Arquivo Municipal que está a ser intervencionado”. 

 

 

 

DEFENDA O NOSSO PATRIMÓNIO, ASSOCIANDO-SE NESTA  ASSOCIAÇÃO 

Foi recentemente oferecido à Associação de Defesa do 
Património Histórico e Arqueológico de Aljezur um conjunto 
de livros, compreendendo algumas centenas de volumes de 
história e arqueologia. Esta pequena biblioteca inclui algu-
mas coleções completas, obras sobre fontes documentais 
históricas, teses, estudos e artigos, bem como vários catálo-
gos de exposições e de atas de colóquios e congressos, 
maioritariamente publicados em Portugal e noutros países 
da comunidade europeia.  
Entre as obras de temática arqueológica podem encontrar-
se obras desde o Paleolítico até ao século XIX, e mesmo 
alguns volumes dedicados à metodologia e às ciências auxi-
liares, como paleografia, antropologia ou numismática. Mui-
tos exemplares centram-se na arqueologia de âmbito regio-
nal, com particular destaque para as regiões centro e sul do 

território nacional, mas também podem ser consultados volumes publicados em Espanha, Inglaterra e França ou tradu-
zidos para estas línguas.  
Esta doação à ADPA foi feita em reconhecimento do trabalho desenvolvido pela associação no concelho de Aljezur, na 

expectativa de poder ser útil a alunos e investigadores que com ela colaboram e que, futuramente, poderão consultar 

estes livros nas instalações da associação. 

   
 

 BIBLIOTECA 
 

   
 

VISITA DA DIRECTORA DO ARQUIVO DISTRITAL DE FARO 



4    O mirense   Março 2016 

V I D A   A S S O C I A T I V A 
GRUTA DA AMARELA - ROGIL 

 

 

Tivemos o prazer de receber na Sede Social da Associa-
ção no passado dia 11 de Fevereiro, o Dr. Carlos Filipe, 
dirigente do Centro de Estudo Subterrâneos de Lagos. 
Nesta sua primeira visita, o Dr. Carlos Filipe teve oportu-
nidade de conhecer melhor o trabalho desenvolvido pela 
Associação, tendo visitado ainda o Arquivo Histórico de 
Aljezur, que se encontra em fase de organização. 
Foi abordado o tema sobre a Gruta da Amarela, situada 
na Freguesia do Rogil, a qual tem merecido um aturado 
trabalho de estudo e investigação científica por parte do 
Centro de Estudo Subterrâneos de Lagos. 
Pretende-se com este contacto um melhor conhecimento 
deste importante sítio do nosso concelho, tendo a Asso-
ciação um processo no seu Centro de Documentação, 
onde se fez levantamento de tudo o que se tem escrito e 
publicado sobre esta gruta, a mais importante de Aljezur 
e até do Algarve, a merecer cuidados especiais. De referir 
que a Gruta da Amarela é propriedade do Município de 

Aljezur. 
 
 
 
 

Registamos com agrado a 
regularização do piso de 
alguns arruamentos no 
Centro Histórico de Aljezur 
executados pelo municí-
pio, no âmbito de substi-
tuição do cimento por cal-
çada. 
Foram contempladas as 
Ruas do Hospital (parte), 
Rua das Cabeças, Travessa 

João de Deus e Rua Cerro do Mosqueiro. 
No que se refere à Travessa João de Deus, lamenta-se a 
substituição de calçada medieval original, a qual se 
encontrava em bom estado de conservação, pelo que 
deveria ter sido mantido e recuperado de forma a preser-
var o pavimento e traça original secular. 

A Feira do Livro de Vila do bispo, teve lugar no Centro 
Cultural daquela Vila entre 7 e 20 de Março. 
Aceitando o amável convite que nos foi dirigido pelo 
Município de Vila do Bispo, que agradecemos reconheci-
damente, estivemos mais uma vez presentes no evento, 
onde divulgamos as publicações locais que temos editado 
ou apoiado. 
 

A firma Birdland-Observação de 
Aves e Natureza com sede na 
Praia do Monte Clérigo, esteve na 
Associação a solicitar apoio no 
âmbito de informação turística, 
património e cultura do concelho 
de Aljezur, o Sr. Nuno Barros - Bió-
logo e Guia da Natureza. 

 
 

TRABALHOS UNIVERSITÁRIOS 

 

 

►O jovem Rui Vieira do ISMAT-Portimão, continua o seu 
trabalho “Mestrado Integrado em Arquitectura”, tendo 
estado na Associação em pesquisas para o mesmo traba-
lho. 
►Solicitou apoio à Associação para um trabalho de inves-
tigação sobre o castelo de Aljezur, no âmbito da Unidade 
Curricular de História Medieval - Universidade de Évora, 
a aluna Ana Martins. 
O trabalho terá inicio a 18 e terminará a 26 de Março. 
Como vem sendo hábito a Associação irá dar todo o 
apoio solicitado. 
►Também nos pediu apoio, no âmbito do seu trabalho: 
“Costumes, Tradições, Lendas e Mitos de Aljezur”, da 
H.K.U. Universidade Utrecht - Holanda, a jovem Tamira 
Boogaard. 

 IGREJA PAROQUIAL DE BORDEIRA 

 
 

Um importante artigo sobre a história da Paróquia da Bor-
deira, da autoria do Dr. Ruy Ventura, foi publicado no nº. 11 
- Julho/Dezembro-2015 da revista INVENIRE - Revista dos 
bens da Igreja. O artigo intitulado: “A renovação Barroca da 
Igreja Matriz da Bordeira - Aljezur (1712-1750)”, evoca um 
vasto passado histórico da Arte Barroca no Algarve e em 
especial nesta região. 

 

CENTRO HISTÓRICO DE ALJEZUR 
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ARQUIVO HISTÓRICO DE ALJEZUR 

 
 

O acervo documental pertencente ao Município de 
Aljezur encontrava-se dividido, parte na Sede da 
Associação, outra parte no sótão do antigo edifício 
dos Paços do Concelho, hoje Museu Municipal. 
Todo este importante acervo documental está agora 
a ser transferido para novas instalações, situada no 
nº. 46 B da Rua João Dias Mendes. Esta operação é 
fruto de um novo Protocolo assinado recentemente 
com o Município de Aljezur. 
Toda a documentação está a ser devidamente sepa-
rada, higienizada e acondicionada em unidades de 
instalação adequadas para este tipo de documentos. 
Ainda não é o tratamento desejado, mas este trata-
mento terá de ser apoiado por técnicos especialistas  
 

 
 

na área de arquivo pertencentes a outros Municí-
pios, estando a Associação em contacto com a Rede 
de Arquivos do Algarve, o Arquivo Distrital de Faro e 
a Universidade do Algarve, tendo em vista uma par-
ceria ou Protocolo, a fim de se proceder ao trata-
mento da documentação de arquivo recolhida e que 
se encontrava com um elevado risco de degradação, 
não fosse a intervenção da Associação. O acervo de 
documentação   histórica  é  composto  por  algumas  
 

centenas de livros, na sua maioria do século XVIII e 
do início da República, bem como documentação do 
acervo histórico da Freguesia da Bordeira e da extin-
ta Freguesia da Carrapateira, a que se juntou recen-
temente o valioso arquivo da Paróquia de Aljezur, o 
qual nos foi cedido pela Paróquia através de Protoco-
lo e que já se encontra inventariado. 
O acervo é ainda constituído por documentos avul-
sos que serão alvo de tratamento documental, tendo 
em vista o acesso à comunidade. 
 
 

O documento mais antigo, um pergaminho do Séc. 
XIII, está neste momento a ser estudado por um Pro-
fessor   da  Universidade  do  Algarve. Mas,  muitas 
outras preciosidades  e curiosidades da nossa Histó-
ria  podem  ser encontrados, salientando-se, entre 
outros: Livros dos Tabeliães, Sisas, Actas das Verea-
ções, Expostos, Recenseamento Militar e Civil, Regis-
tos de Correspondência Recebida e Expedida. 
Para além disso, fazem também parte do acervo 
algumas centenas de livros que foram recolhidos e 
limpos, muitos deles provenientes de ofertas à 
Câmara Municipal de Aljezur, dos vários ministérios e 
propaganda do período do Estado Novo que achá-
mos por bem preservar neste espaço, embora ainda 
não catalogados. 
Foi ainda recuperado algum espólio, pertencente à 
antiga Oficina Municipal de Aferição de Pesos e 
Medidas, que se encontra exposto neste novo espa-
ço. 
Ao nível da melhoria das instalações agora cedidas, 
foi crucial o apoio do Município e da Junta de Fre-
guesia de Aljezur, no sentido de criar as condições 
estruturais e de acessibilidade necessárias para aco-
lher a documentação. 
Brevemente pretende a Associação possibilitar visi-
tas a este novo espaço. 
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 FICHA TÉCNICA 
ANO XIX - Nº. 34 
Março de 2016 

VISITAS GUIADAS 

No passado dia 25 de Fevereiro, acompanhámos um grupo 
de 40 alunos da Universidade da Terceira Idade - Pólo de 
Albufeira, a uma visita aos nossos museus. 

Também recebemos no dia 29 de Fevereiro para uma visi-
ta aos museus do Centro Histórico, 13 elementos integra-
dos no Projecto Entrelaçar do Município de Aljezur. 

 

 

 

 

EXPOSIÇÕES - Espaço + 

 

Estivemos presentes no acto inaugural da exposição 
“Artistas Unidos contra a Fome”, ligada à campanha da 
CPLP - Juntos contra a fome, que decorreu no Espaço + no 
dia 5 de Fevereiro. 

No mesmo dia e local, foi inaugurada outra exposição de 
cerâmica de  Célia Mendonça Mendes, denominada “4 
Elementos… metáfora de mim”. 

reves B ; 
1996 - 2016 

20 Anos de trabalho na Defesa do 
Património Histórico, Arqueológico e 
Cultural do Concelho de Aljezur. 

Na reunião de Direcção que teve lugar no passado dia 12, 
foi aprovado um logotipo alusivo para que seja utilizado em 
toda a correspondência e outros actos alusivos ao 20º ani-
versário da Associação, a decorrer ao longo do ano de 2016, 
com várias iniciativas a divulgar oportunamente. 

 

SEDE SOCIAL 

 

Com a saída da documentação que faz parte do Arquivo His-
tórico de Aljezur, para outras instalações como fazemos refe-
rência noutro local, ficou o espaço de trabalho da nossa Sede 
Social, mais amplo e por conseguinte com melhores condi-
ções de trabalho. 
Permitiu a colocação na biblioteca “Estácio da Veiga”, de 
algumas centenas de livros que foram oferecidos recente-
mente. 
Também a área reservada a exposições temporárias, ficou 
mais ampla, o mesmo aconteceu na sala “Assis Esperança" 
que agora está mais acolhedora e funcional. 
Todas as salas que acabamos de referir foram alvo de obras 
e pintura e manutenção. 
 
 
 

VISITA DA FUNDAÇÃO AL-IDRISI A 

ALJEZUR 

É sempre com enorme prazer que registamos a visita dos nos-
sos amigos da Fundação al-Idrisi de Tetuán - Marrocos. 
Fatima Zahara e Ahmed Taihiri foram recebidos pelas 12.00h 
na nossa Sede Social no dia 5 de Março, tendo visitado as ins-
talações agora renovadas e o Arquivo Histórico de Aljezur. 
Foram recebidos pelo Presidente, Vice-Presidente e Tesoureiro 
da Direcção, estando ainda presente o Vogal da MAG José 
Francisco Estêvão. 
Durante a visita houve tempo para uma breve troca de impres-
sões sobre o trabalho desenvolvido pelas nossas Associações, 
seguindo-se um almoço de convívio. 
Os nossos amigos seguiram depois para a Carrapateira, onde 
efectuaram uma visita à localidade e onde ficaram alojados, 
regressando ao seu país no dia seguinte. 

20 ANOS DE ACTIVIDADE 


